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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC e o Presidente da Fundação encaminharam por meio do Ofício nº 586/07 (fls. 02) dirigido a este Colegiado solicitação de Autorização de Funcionamento do Curso de Gerontologia.

Trata-se de pedido de aprovação prévia do citado Curso, nos termos do § 1º, Art. 1º da Deliberação CEE nº 07/2000, aplicável ao caso.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Professor Doutor Eymard Francisco Brito de Oliveira e Ângela Maria Machado de Lima, conforme Portaria CEE/GP nº 444/2007, DOE de 20-09-2007 (fls.446), manifestando-se favoravelmente nos termos dos Relatórios circunstanciados constantes de fls. 447-454 e fls. 471-473.

1.2 APRECIAÇÃO
O pedido foi endereçado a este Conselho por ofício assinado pelo Presidente da Fundação Mantenedora, Dr. Francisco Jaimez Gago e pelo Diretor da Faculdade interessada, Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal, que cumula as funções de Responsável pelo Projeto, atendendo-se ao disposto no art. 2º, e em seu § 3º, ambos da Deliberação CEE nº 07/2000.
Foram anexados aos autos os elementos, exigidos pelo art. 3º da referida Resolução:
- cópia do Estatuto da Fundação do ABC (fls. 10 a fls.27);

· demonstrações financeiras de 2005 e 2006 (fls. 205 a fls.214);
· cópias das certidões que comprovam a regularidade fiscal (fls. 382 a fls. 365).
Não foi anexado, no entanto, o planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso pretendido, muito embora a Assistência Técnica tenha solicitado a juntada de tal planejamento, como se depreende de fls. 216.
Da Instituição de Ensino
A Instituição apresentou histórico resumido, conforme sua missão e plano de desenvolvimento institucional, constante nos autos de fls. 30 a fls. 35 e informou que seu regimento foi devidamente aprovado por este Colegiado, o que é atestado pela Assistência Técnica.
Cursos Existentes e Atos Legais Pertinentes

Atualmente a Instituição, em pauta, conta com os seguintes cursos:

- Medicina: autorizado pelo Decreto Federal nº 64.062, tendo sido reconhecido pelo Decreto Federal nº 76.850, de 17.12.75. Início do Curso: março de 1969. O Conselho Estadual de Educação através do Parecer CEE nº 94/2003 renovou por cinco anos o Reconhecimento do Curso de Medicina e, através do Parecer CEE nº 148/03, aprovou o Recredenciamento da Faculdade;
- Enfermagem: autorizado pelo Parecer CEE nº 419/98 e reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 306/03. Início do Curso: Março/1999;

- Ciências Farmacêuticas: autorizado pelo Parecer CEE nº 561/98 e reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 140/04. Início do Curso: Março/2000;

- Fisioterapia: autorizado pela Portaria CEE/GP nº 361/05. Inicio do Curso: Março/2006;

- Terapia Ocupacional: autorizado pela Portaria CEE/GP nº 375/05. Início do Curso: Março/2006;

- Nutrição: autorizado pela Portaria CEE/GP nº 386/05. Início do Curso: Março/2006.

Resultados das avaliações dos Cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC)

Às fls. 392, consta o resultado do ENADE, do Curso de Medicina, referente ao ano de 2004, onde se observa que o conceito recebido foi 4.

Infraestrutura física
A discriminação das instalações físicas bem como dos Laboratórios e dos Equipamentos a serem utilizados na Faculdade, em pauta, constam nos autos de fls.42 e segs.

Biblioteca

Quanto a esse item, a Instituição apresentou de fls. 52 a fls. 59 um histórico completo a respeito da Biblioteca contemplando o acervo em 2006, especificando todos os documentos do Curso de Gerontologia, a hemeroteca, a ampliação do acervo total, recursos disponíveis de pessoal, equipamentos utilizados, acesso à Internet e Bases de Dados, consultas e empréstimos e atividades de apoio aos usuários.

Plano de carreira
O Plano de Carreira Docente está descrito de fls. 59 a fls. 62, onde se observa que foram contemplados: Etapas de Trabalho, Benefícios, Políticas de RH, Número de Carreiras/Cargo e Situação funcional e Acadêmica dos Docentes.

Projeto pedagógico
Justificativas para a proposta do Curso

As justificativas para a proposição do Curso de Gestão em Gerontologia foram especificadas pela Instituição nos seguintes termos:
“Considerando o explicitado em itens anteriores deste relatório em relação às características regionais em que está inserido, por entender a relevância social e científica do gerontológo nesse contexto e, ainda por reconhecer a necessidade deste nível de educação na região do ABC, justifica-se, pois  criação do curso de  Gestão em Gerontologia que visa estabelecer e desenvolver uma modalidade de formação e qualificação de profissionais vinculada a realidades locais, no sentido de produzir o necessário e esperado impacto na qualidade da saúde do idoso e de sua família. Esse profissional, integrado à equipe de saúde, será capaz de atuar de forma autônoma, responsabilizando-se pela assistência ao idoso nos mais diferentes contextos (existentes ou necessários), atendendo às suas necessidades físicas, emocionais e socioculturais. Além disso, participará ativamente das transformações do quadro epidemiológico da saúde do idoso que ocorrem no país.”
Perfil do egresso
O Perfil profissional exigido para o Curso, em questão, foi colocado pela Instituição, conforme abaixo transcrito (fls. 67).
“O egresso do curso estará apto a estudar o processo do envelhecimento em todos os aspectos: social, cultural, psicológico, físico entre outros . Terá uma visão crítica e compromisso com a melhoria da qualidade de vida do idoso , participando efetivamente na análise e propostas de estratégias de intervenção em todas  as áreas ligadas ao atendimento ao idoso.

‘Assim sendo, pretende-se formar um profissional de caráter generalista, com mentalidade preventiva para a promoção da saúde do homem idoso (indivíduo, família e comunidade), exibindo habilidades para atuar nos extremos sócio-econômico-culturais, ou seja, em ambientes terapêuticos de sofisticada tecnologia ou em ambientes coletivos desprovidos de tais condições, por meio da aplicação dos conhecimentos adquiridos e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, atuando na assistência, administração e educação em saúde, integrando assim, de forma participativa e reformadora, a sociedade em que vive e atua”.

Objetivos gerais e específicos, ementário das disciplinas e bibliografias básicas
Os Objetivos Gerais e Específicos foram apresentados pela Instituição (de fls. 66) e o ementário, consta nos autos de fls. 75 a fls.84.
Currículo Pleno

A descrição do Currículo Pleno está disposta em 3 anos com um total de 2.720 horas (fls. 69 a fls. 74).
Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
	Vagas
	50

	turnos de funcionamento
	Noturno

	regime de matrícula
	Anual

	Regime do curso
	Seriado anual

	Tempo de integralização
	Mínimo – 3 anos

Máximo – 5 anos

	Carga Horária Total
	2.720 horas


Relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº 55/2006
As tabelas abaixo demonstram o atendimento pela Instituição da Deliberação CEE nº 55/2006 que dispõe sobre a contratação de docentes no Sistema Estadual de Ensino de São Paulo. Consta, também, a tabela que demonstra a qualificação do docente a ser contratado pela Faculdade, para o Curso de Gestão em Gerontologia:

Tabela 1: QUALIFICAÇÃO DOS PROFESSORES PERTENCENTES À FACULDADE DE MEDICINA DO ABC QUE IRÃO COMPOR O CORPO DOCENTE DO CURSO DE GESTÃO EM GERONTOLOGIA.
	FMABC

	TITULAÇÃO DOCENTE
	Nº
	%

	Doutor
	8
	44,44

	Mestre
	9
	50,00

	Especialista
	0
	--

	Notório saber
	1
	5,56

	Total
	18
	100,0


Tabela 2: QUADRO DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE A SER CONTRATADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO ABC QUE IRÃO COMPOR O CORPO DOCENTE DO CURSO DE GESTÃO  EM GERONTOLOGIA.
	FMABC

	TITULAÇÃO DOCENTE
	Nº
	%

	Doutor
	1
	16,67

	Mestre
	3
	50,00

	Especialista
	2
	33,33

	Notório saber
	00
	--

	Total
	6
	100,0


A Instituição não encaminhou, em um primeiro momento, apesar dos pedidos formulados pela Assistência Técnica deste Conselho, o necessário termo de compromisso referente à instalação do Curso de Gestão em Gerontologia, a ser elaborado nos termos do art. 4º, inc. V, da Resolução, supra mencionada, o que levou a pedido de diligência por parte deste Relator. Cumpridas as diligências, vieram-me os autos para nova análise.
Das Considerações da Comissão de Especialistas

No primeiro relatório, a Comissão de Especialistas se pronunciou desfavoravelmente à Aprovação prévia do Projeto do Curso de Gestão em Gerontologia, concluindo seu Relatório nos seguintes termos: ”À vista do exposto, encaminhamos ao Conselho Estadual de Educação um parecer contrário à aprovação prévia do Curso de Gestão em Gerontologia da FMABC, salvo readequação radical do projeto político - pedagógico apresentado no momento e consideradas as sugestões apontadas”.

Encaminhada cópia do Relatório à Instituição, esta se manifestou providenciando todas as alterações sugeridas conforme se observa na documentação anexada aos autos de fls. 460-470. Novamente encaminhados os autos à Comissão de Especialistas, foi analisada a documentação complementar e emitido novo Parecer, desta feita favorável (fls. 471-473), nos seguintes termos:
“À vista do exposto, encaminhamos ao Conselho Estadual de Educação parecer favorável à aprovação prévia do Curso de Gestão em Gerontologia da FMABC, porém recomendamos especial atenção em diligência próxima futura às estratégias de enfrentamento/superação dos pontos que consideramos vulneráveis na análise desse projeto”.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o Projeto de Curso de Gestão em Gerontologia, apresentado pela Faculdade de Medicina do ABC / Santo André, devendo, no prazo da Aprovação, que sejam cumpridas as exigências levantadas pelos Especialistas.
Para a Autorização de Funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a visita de Especialistas as suas instalações, para a verificação do cumprimento dos Termos de Compromisso e para a elaboração de Relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, reiterando-se que, até essa aprovação, a Instituição não poderá realizar processo seletivo para o Curso citado.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2010.

a) Cons. João Grandino Rodas

              Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,   Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de fevereiro de 2010.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão do Conselho Pleno, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Arthur Fonseca Filho votou contrariamente, nos termos de sua Declaração de Voto.

A Consª Eunice Ribeiro Durham absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de abril de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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DECLARAÇÃO DE VOTO

O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC e o Presidente da Fundação encaminharam por meio do Ofício nº 586/07 (fls. 02) dirigido a este Colegiado solicitação de Autorização de Funcionamento do Curso de Gerontologia.

Trata-se de pedido de aprovação prévia do citado Curso, nos termos do § 1º, Art. 1º da Deliberação CEE nº 07/2000, aplicável ao caso.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Professor Doutor Eymard Francisco Brito de Oliveira e Ângela Maria Machado de Lima, conforme Portaria CEE/GP nº 444/2007, DOE de 20-09-2007 (fls.446), manifestando-se favoravelmente nos termos dos Relatórios circunstanciados constantes de fls. 447-454 e fls. 471-473.

O pedido foi endereçado a este Conselho por ofício assinado pelo Presidente da Fundação Mantenedora, Dr. Francisco Jaimez Gago e pelo Diretor da Faculdade interessada, Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal, que cumula as funções de Responsável pelo Projeto, atendendo-se ao disposto no art. 2º, e em seu § 3º, ambos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Foram anexados aos autos os elementos, exigidos pelo art. 3º da referida Resolução:

- cópia do Estatuto da Fundação do ABC (fls. 10 a fls.27);

· demonstrações financeiras de 2005 e 2006 (fls. 205 a fls.214);

· cópias das certidões que comprovam a regularidade fiscal (fls. 382 a fls. 365).

Não foi anexado, no entanto, o planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso pretendido, muito embora a Assistência Técnica tenha solicitado a juntada de tal planejamento, como se depreende de fls. 216.
Da Instituição de Ensino

A Instituição apresentou histórico resumido, conforme sua missão e plano de desenvolvimento institucional, constante nos autos de fls. 30 a fls. 35 e informou que seu regimento foi devidamente aprovado por este Colegiado, o que é atestado pela Assistência Técnica.
Cursos Existentes e Atos Legais Pertinentes

Atualmente a Instituição, em pauta, conta com os seguintes cursos:

- Medicina: autorizado pelo Decreto Federal nº 64.062, tendo sido reconhecido pelo Decreto Federal nº 76.850, de 17.12.75. Início do Curso: março de 1969. O Conselho Estadual de Educação através do Parecer CEE nº 94/2003 renovou por cinco anos o Reconhecimento do Curso de Medicina e, através do Parecer CEE nº 148/03, aprovou o Recredenciamento da Faculdade;

- Enfermagem: autorizado pelo Parecer CEE nº 419/98 e reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 306/03. Início do Curso: Março/1999;

- Ciências Farmacêuticas: autorizado pelo Parecer CEE nº 561/98 e reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 140/04. Início do Curso: Março/2000;

- Fisioterapia: autorizado pela Portaria CEE/GP nº 361/05. Inicio do Curso: Março/2006;

- Terapia Ocupacional: autorizado pela Portaria CEE/GP nº 375/05. Início do Curso: Março/2006;

- Nutrição: autorizado pela Portaria CEE/GP nº 386/05. Início do Curso: Março/2006.

Resultados das avaliações dos Cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC)

Às fls. 392, consta o resultado do ENADE, do Curso de Medicina, referente ao ano de 2004, onde se observa que o conceito recebido foi 4.

Infraestrutura física
A discriminação das instalações físicas bem como dos Laboratórios e dos Equipamentos a serem utilizados na Faculdade, em pauta, constam nos autos de fls.42 e segs.

Biblioteca

Quanto a esse item, a Instituição apresentou de fls. 52 a fls. 59 um histórico completo a respeito da Biblioteca contemplando o acervo em 2006, especificando todos os documentos do Curso de Gerontologia, a hemeroteca, a ampliação do acervo total, recursos disponíveis de pessoal, equipamentos utilizados, acesso à Internet e Bases de Dados, consultas e empréstimos e atividades de apoio aos usuários.

Plano de carreira
O Plano de Carreira Docente está descrito de fls. 59 a fls. 62, onde se observa que foram contemplados: Etapas de Trabalho, Benefícios, Políticas de RH, Número de Carreiras/Cargo e Situação funcional e Acadêmica dos Docentes.

Projeto pedagógico
Justificativas para a proposta do Curso

As justificativas para a proposição do Curso de Gestão em Gerontologia foram especificadas pela Instituição nos seguintes termos:
“Considerando o explicitado em itens anteriores deste relatório em relação às características regionais em que está inserido, por entender a relevância social e científica do gerontológo nesse contexto e, ainda por reconhecer a necessidade deste nível de educação na região do ABC, justifica-se, pois a criação do curso de  Gestão em Gerontologia que visa estabelecer e desenvolver uma modalidade de formação e qualificação de profissionais vinculada a realidades locais, no sentido de produzir o necessário e esperado impacto na qualidade da saúde do idoso e de sua família. Esse profissional, integrado à equipe de saúde, será capaz de atuar de forma autônoma, responsabilizando-se pela assistência ao idoso nos mais diferentes contextos (existentes ou necessários), atendendo às suas necessidades físicas, emocionais e socioculturais. Além disso, participará ativamente das transformações do quadro epidemiológico da saúde do idoso que ocorrem no país.”
Perfil do egresso

O Perfil profissional exigido para o Curso, em questão, foi colocado pela Instituição, conforme abaixo transcrito (fls. 67).

“O egresso do curso estará apto a estudar o processo do envelhecimento em todos os aspectos: social, cultural, psicológico, físico entre outros . Terá uma visão crítica e compromisso com a melhoria da qualidade de vida do idoso , participando efetivamente na análise e propostas de estratégias de intervenção em todas  as áreas ligadas ao atendimento ao idoso.

‘Assim sendo, pretende-se formar um profissional de caráter generalista, com mentalidade preventiva para a promoção da saúde do homem idoso (indivíduo, família e comunidade), exibindo habilidades para atuar nos extremos sócio-econômico-culturais, ou seja, em ambientes terapêuticos de sofisticada tecnologia ou em ambientes coletivos desprovidos de tais condições, por meio da aplicação dos conhecimentos adquiridos e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, atuando na assistência, administração e educação em saúde, integrando assim, de forma participativa e reformadora, a sociedade em que vive e atua”.

Objetivos gerais e específicos, ementário das disciplinas e bibliografias básicas
Os Objetivos Gerais e Específicos foram apresentados pela Instituição (de fls. 66) e o ementário, consta nos autos de fls. 75 a fls.84.

Currículo Pleno

A descrição do Currículo Pleno está disposta em 3 anos com um total de 2.720 horas (fls. 69 a fls. 74).

Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
	Vagas
	50

	turnos de funcionamento
	Noturno

	regime de matrícula
	Anual

	Regime do curso
	Seriado anual

	Tempo de integralização
	Mínimo – 3 anos

Máximo – 5 anos

	Carga Horária Total
	2.720 horas


Relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com atendimento mínimo ao postulado pela Deliberação CEE nº 55/2006
As tabelas abaixo demonstram o atendimento pela Instituição da Deliberação CEE nº 55/2006 que dispõe sobre a contratação de docentes no Sistema Estadual de Ensino de São Paulo. Consta, também, a tabela que demonstra a qualificação do docente a ser contratado pela Faculdade, para o Curso de Gestão em Gerontologia:

Tabela 1: QUALIFICAÇÃO DOS PROFESSORES PERTENCENTES À FACULDADE DE MEDICINA DO ABC QUE IRÃO COMPOR O CORPO DOCENTE DO CURSO DE GESTÃO EM GERONTOLOGIA.
	FMABC

	TITULAÇÃO DOCENTE
	Nº
	%

	Doutor
	8
	44,44

	Mestre
	9
	50,00

	Especialista
	0
	--

	Notório saber
	1
	5,56

	Total
	18
	100,0


Tabela 2: QUADRO DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE A SER CONTRATADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO ABC QUE IRÃO COMPOR O CORPO DOCENTE DO CURSO DE GESTÃO  EM GERONTOLOGIA.
	FMABC

	TITULAÇÃO DOCENTE
	Nº
	%

	Doutor
	1
	16,67

	Mestre
	3
	50,00

	Especialista
	2
	33,33

	Notório saber
	00
	--

	Total
	6
	100,0


A Instituição não encaminhou, em um primeiro momento, apesar dos pedidos formulados pela Assistência Técnica deste Conselho, o necessário termo de compromisso referente à instalação do Curso de Gestão em Gerontologia, a ser elaborado nos termos do art. 4º, inc. V, da Resolução, supra mencionada, o que levou a pedido de diligência por parte deste Relator. Cumpridas as diligências, vieram-me os autos para nova análise.

Das Considerações da Comissão de Especialistas

No primeiro relatório, a Comissão de Especialistas se pronunciou desfavoravelmente à Aprovação prévia do Projeto do Curso de Gestão em Gerontologia, concluindo seu Relatório nos seguintes termos: ”À vista do exposto, encaminhamos ao Conselho Estadual de Educação um parecer contrário à aprovação prévia do Curso de Gestão em Gerontologia da FMABC, salvo readequação radical do projeto político - pedagógico apresentado no momento e consideradas as sugestões apontadas”.

Encaminhada cópia do Relatório à Instituição, esta se manifestou providenciando todas as alterações sugeridas conforme se observa na documentação anexada aos autos de fls. 460-470. Novamente encaminhados os autos à Comissão de Especialistas, foi analisada a documentação complementar e emitido novo Parecer, desta feita favorável (fls. 471-473), nos seguintes termos:

“À vista do exposto, encaminhamos ao Conselho Estadual de Educação parecer favorável à aprovação prévia do Curso de Gestão em Gerontologia da FMABC, porém recomendamos especial atenção em diligência próxima futura às estratégias de enfrentamento/superação dos pontos que consideramos vulneráveis na análise desse projeto”.

Da atividade profissional dos egressos 
Os trechos abaixo destacados e que já foram transcritos neste Parecer, indicam que os egressos do curso ora pretendido terão atividade profissional na área da saúde. Senão vejamos:

“Considerando o explicitado em itens anteriores deste relatório em relação às características regionais em que está inserido, por entender a relevância social e científica do gerontológo nesse contexto e, ainda por reconhecer a necessidade deste nível de educação na região do ABC, justifica-se, pois criação do curso de Gestão em Gerontologia que visa estabelecer e desenvolver uma modalidade de formação e qualificação de profissionais vinculada a realidades locais, no sentido de produzir o necessário e esperado impacto na qualidade da saúde do idoso e de sua família. Esse profissional, integrado à equipe de saúde, será capaz de atuar de forma autônoma, responsabilizando-se pela assistência ao idoso nos mais diferentes contextos (existentes ou necessários), atendendo às suas necessidades físicas, emocionais e socioculturais. Além disso, participará ativamente das transformações do quadro epidemiológico da saúde do idoso que ocorrem no país.”
‘Assim sendo, pretende-se formar um profissional de caráter generalista, com mentalidade preventiva para a promoção da saúde do homem idoso (indivíduo, família e comunidade), exibindo habilidades para atuar nos extremos sócio-econômico-culturais, ou seja, em ambientes terapêuticos de sofisticada tecnologia ou em ambientes coletivos desprovidos de tais condições, por meio da aplicação dos conhecimentos adquiridos e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida, atuando na assistência, administração e educação em saúde, integrando assim, de forma participativa e reformadora, a sociedade em que vive e atua”.

Sabidamente não há Diretrizes Curriculares Nacionais definidas pelo órgão competente, qual seja o Conselho Nacional de Educação, bem como em nível estadual, este colegiado tem acompanhado muito de perto os problemas ainda não resolvidos relativos ao exercício profissional dos egressos dos cursos experimentais de obstetrícia e gerontologia ministrados pela Universidade de São Paulo.

Parece-nos precipitado neste momento autorizar instituições isoladas a ministrar cursos deste gênero, por conta dos riscos que podemos causar aos futuros profissionais.

Assim, propomos o indeferimento do solicitado, sugerindo-se que o Processo fique retido em arquivo até que a questão seja equacionada.

Indefere-se nos termos deste Parecer o pedido relativo ao Curso de Gestão em Gerontologia apresentado pela Faculdade de Medicina do ABC / Santo André.

O Processo ficará retido em arquivo até que o tema relativo às atividades profissionais dos egressos do curso, seja resolvido.

São Paulo, 28 de abril de 2010
Cons. Arthur Fonseca Filho
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